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RESUMO EXPANDIDO: 

Introdução: Alterações na leitura e escrita podem indicar comprometimento 

cognitivo em idosos. A doença de Alzheimer (DA) é uma condição 

neurodegenerativa progressiva que compromete funções cognitivas como 

memória e linguagem, afetando significativamente a comunicação. A linguagem 

é essencial para a autonomia e qualidade de vida, e seu declínio impacta 

diretamente na interação social. Estudos apontam dificuldades na leitura de 

palavras irregulares e na compreensão textual em pacientes com DA, além de 

prejuízos na escrita, como omissões e substituições de letras. Este estudo visa 

analisar padrões de leitura e ortografia em idosos saudáveis e com 

comprometimento cognitivo em Belo Horizonte-MG. Objetivo: Analisar, 

caracterizar e descrever a leitura e a ortografia de pessoas saudáveis e 

pacientes com comprometimento cognitivo. Métodos: Este estudo 

observacional, transversal e exploratório envolveu 31 participantes, divididos em 

dois grupos: um sem comprometimento cognitivo (GC) e outro com 

comprometimento cognitivo (GCC). As avaliações ocorreram em duas etapas: 

fonoaudiológica (leitura e ortografia) e neuropsicológica (QI pelo WASI). Foram 

aplicados protocolos como ACE-R, TDE-II, CONFIAD e tarefas de leitura e 

escrita. Devido a dificuldades cognitivas, alguns participantes não concluíram 

todas as atividades. Os dados foram analisados estatisticamente (teste T, Mann-

Whitney e Spearman), considerando p < 0,05 como significativo. A análise 

descritiva e de correlação buscou identificar diferenças e relações entre os 

grupos e variáveis avaliadas. Resultados: Os resultados dos dados descritivos 

do perfil dos participantes de acordo com o grupo e o sexo, além da comparação 

entre eles, indicam uma diferença estatística significativa ao comparar os anos 

de escolaridade do grupo controle e do grupo clínico. Os resultados que 

caracterizam o desempenho dos grupos nas tarefas evidenciam o melhor 

desempenho do grupo de idosos saudáveis na maioria das variáveis. Além disso, 

foi possível observar correlações entre a fluência de leitura e a ortografia e outras 

habilidades cognitivas e linguísticas em idosos saudáveis e com 

comprometimento cognitivo. Conclusão: O estudo evidenciou que leitura e 

ortografia são sensíveis a alterações cognitivas em idosos. Diferenças entre 

grupos indicam relação com a preservação das habilidades cognitivas e 

linguísticas. As correlações encontradas reforçam a importância dessas 

habilidades no diagnóstico precoce.  
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